O GENERO PARANDRA LATR. 1804, COM A 
DESCRIÇÃO DE 14 ESPÉCIES NOVAS 


(Col. Cerambyc.) 


por 


TS F. ZIKAN 


Este gênero, que faz parte da subfamilia Prioninae era, segundo 
a opinião dos autores, representado no brasil por cinco espécies so- 
mente, 4 do subgênero Archandra Lameere, 1912 e 1 do subgênero 
Parandra s. str. O exame do material que se acha em minha cole- 
ção, e oriundo em sua mór parte da região do Itatiaia, revelou a exis- 
tencia de maior número de espécies. Como em outros grupos —de 
espécies muito semelhantes, a ponto de ser muito difícil o seu recon- 
hecimento— é possivel que se verifique a existência de sinónimos tam- 
bem no género Parandra. Somente com o auxílio de material abun- 
dante de uma determinada regiáo é possivel delimitar os caracteres 
especificos, subtis e flutuantes. As diferenças no aparelho copulador 
sáo ainda menores e mais insignificantes que as de outras partes ex- 
teriores dos adultos e inaproveitáveis para a sistemática. Verifica-se 
neste particular um paralelo com os Passalidae, entre os coleópteros 
lamelicórnios. 

As espécies brasileiras foram em 1919 estudadas por Julius Mel- 
zer (Rev. Mus. Paul., 17 : 1-208; ests.) que dividiu os Parandrini 
em dois grupos. Ás espécies de cavidade coxais anteriores fechadas 
atrás, sãa subordinadas ao subg. Archandra (expectata Lam., longi- 
collis Thoms., glabra De Geer e degeeri Thoms.). O outro subg., 
Parandra s. str., compreende uma única espécie, murray Lam., cujas 
cavidades coxais anteriores são abertas atrás. O primeiro subg. é 
subdividido em duas divisões: numa estão as espécies sem sulco trans- 
versal atrás da borda anterior do submento e com a carena dos olhos 


(1948) XIV Revista Soc. ExtoOMOLÔG ARG. 23 


dilatada (expectata, longicollis); noutra as que possuem sulco transver- 
sal e cuja carena não é dilatada. 

Embora não disponha da literatura necessária para um estudo mi- 
nucioso deste gênero, e restringindo-se o material em meu poder às 
espécies que ocorrem no sul do Brasil, suponho não cometer erro a 
publicação de minhas pesquizas e com a descrição das espécies que 


julgo ainda indescritas. | 


Todas as espécies de Parandra são voadoras fracas e a sua dis- 
tribuição geográfica é provavelmente muito limitada. Em seu trabalho 
(!. c.) menciona Melzer o fato de haver espécies cujas fossetas an- 
tenais são desprovidas de carena e que não ocorrem no Brasil. Ve- 
rifiquei náð se acharem tais espécies representadas na coleção Mel- 
zer, hoje no Instituto de Ecologia e Experimentação Agrícola, Rio de 
Janeiro, e cujo exame me foi possibilitado graças à gentileza do Snr. 
Dario Mendes, chefe da secção de Entomologia daquele nstituto, a 
quem agradeço penhoradamente. Esta circunstância e a falta de da- 
dos na literatura a meu dispor sôbre a ocurrência dessas espécies em 
território brasileiro —aliada ao fato das espécies deste gênero terem 
distribuição geográfica muito restrita— constituem uma garantia de 
serem ainda desconhecidas as 3 espécies encontradas no Itatiaya e 
cujas antenas são desprovidas de carena nas fossetas dos artículos 
antenais, com exceção dos artículos apicais (1 até 3). Seria um em- 
preendimento inútil querer identificar espécies deste gênero tão difícil, 
pelas descrições insuficientes dos autores antigos; somente o exame 
dos tipos possibilitaria identificação correta, mas isto é impraticavel 
nas circunstâncias atuais. 

Difere a chave das espécies que aqui apresento da de Melzer, 
principalmente por haver-me apoiado em caracteres que escaparam a 
autores anteriores, sejam por exemplo a pilosidade das mandíbulas e 
a do submento. 

Para facilitar a orientação acho não ser supérfluo enumerar em 
resumo os caracteres dos: Parandrini, limitando-me aos mais impor- 
tantes e necessários. 


Á todas as espécies conhecidas é comum um exterior glabro e 
lustroso e uma forma semi-cilindrica, mais ou menos deprimida. A 
escultura da cabeça, das mandibulas, das antenas, do mesoterno, do 
último tergito e do esternito terminal do abdomen, é sempre bem vi- 
sivel e distinta, notavel em todas as espécies. A do pronoto é sem- 
pre mais fina que a da cabeça e a dos élitros. En algumas espécies ` 
a escultura dos élitros é microscópica ou, em casos raros, ausente. O 


bordo anterior dos artículos III a XI das antenas apresenta uma fos- 
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seta oblonga, dividida por uma carena longitudinal em duas partes 
desiguais, sendo grande e larga em certas espécies e menor, mais raza 
e ovóide, em outras. - 

No grupo destas últimas ha espécies que possuem a carena so- 
mente na fosseta do último articulo, o qual é sempre o mais delgado; 
em outras existe nas fossefas dos articulos VI a XI, e às vezes tambem 
no III. 

A cabeça e o pronoto dos g d são sempre maiores que os das 99; 
as mandíbulas são estreitas, delgadas, mais compridas e fortemente 
curvadas; nos & & mais desenvolvidos, de algumas espécies, falca- 
das, com a extremidade bidentada, munidas na margem interna de um 
dente que ora se acha no meio, ora no terço apical. Em indivíduos 
pouco desenvolvidos as mandíbulas são curtas, mais largas, assemel- 
hando-se às das $2. A base da margem interna é alargada com o 
canto anterior dentiforme, arredondado ou ausente; em certas espé- 
cies hirsutas. 

As mandíbulas das 92 são curtas, largas e quase triangulares, 
bidentadas no ápice, com um dente basal duplo, separado dos dentes 
apicais por um entalhe profundo. Em ambos os sexos o lábio é den- 
samente piloso nas espécies grandes (degeeri, glabra, etc.) e menos 
densamente nas pequenas. 

A forma do pronoto é diferente nos dois sexos, sendo trapezóide 
nos dd de diversas espécies (p. ex.: glabra); em forma de hexá- 
gono transversal nas fêmeas, aproximando-se a um octógono irregu- 
lar devido ao arredondamento ou quase truncatura dos cantos ante- 
riores. O último esternito abdominal dos $? é um pouco mais com- 
prido que o dos d d; provido em ambos os sexos de escultura mais 
densa e pilosadade comprida. 

Alem das mandíbulas mais curtas e da forma diferente do pro- 
noto, as 99 são reconhecidas pelas gonapófises geralmente projeta- 
das entre os segmentos terminais do abdomen, em forma de dois gan- 
chos recurvados para cima, cada um seguido por dois menores. 

A extraordinária variabilidade de tamanho das espécies do gê- 
nero Parandra e a volubilidade e inconstância dos caracteres diferen- 
ciais, sugeitos a variações consideráveis, tornam-no um dos mais di 
fíceis entre os Cerambycidae. Somente a determinação da amplitude 
da variabilidade individual e local das diversas espécies, em mate- 
rial abundante e da mesma procedência, tornará possivel uma com- 
preensão definitiva das espécies. Não só a estrutura, mas tambem 
a escultura é extremamente flutuante, dificultando a distinção das es- 
pécies, o que é ainda agravado pela formação de raças locais. 
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Parece que os Parandrini não são ligados a madeiras determi- 
nadas para sua alimentação, vivendo as suas larvas —como as dos 
Passalidae— em espécies diversas de árvores. Encontrei larvas, pu- 
pas e adultos de P. glabra em tronco de Imbaúba (Cecropia sp.) 
em decomposição, na floresta, e tambem no de uma Figueira Branca 
(Ficus doliaria Mart.). O tronco de uma “canela” (Lauraceae), nu- 
ma picada no mato, continha elevado número de larvas e pupas de 
uma espécie aqui descrita (P. minuscula n. sp.), juntamente com um 
parasita das larvas, um Ichneumonidae do gênero Polycyrtus,. muito 
parecido com colliculatus Cushm. Larvas e adultos de P. longicollis 
foram encontradas no tronco de uma Caapororoca morta (Rapanea 
flocculosa Mart. = Fam. Myrsinaceae). | 

Todos os Parandrini tém atividade noturna, podendo ser captu- 
rados á luz, pela qual sáo atraidos, aparecendo já com o crepúsculo 
vespertino. Encontram-se tamben êsses coleópteros quando se des- 
cascam troncos e galhos de árvores em descomposição, pois vivem 
sób suas cascas e tambem dentro da madeira. Por este método cole- 
cionam-se tambem suas larvas e pupas. 
| A distribuição vertical limitada das especies nas encostas das 
montanhas, permite a conclusão de que a dispersão horizontal das mes- 
mas é tambem restrita, fato constatado nos insetos de vôo lento e pe- 
sado. O número das espécies aumentará ainda consideravelmente na 
literatura entomológica com o estudo de material mais abundante. 


Subgênero ARCHANDRA Lam,, 1912. 


Espécies com as cavidades coxais anteriores fechadas atrás. Es- 
te subgênero é dividido em duas Secções. 


Secção Ï k 


Espécies desprovidas de filete na margem anterior do submento; 
dente da margem interna das mandíbulas sito no terço apical; mandi- 
bulas fortemente arcadas, porem nunca falcadas, nem mesmo nos dd 
grandes. Esta secção compreende dois grupos de espécies. 


Grupo de longicollis. 


Espécie de carena ocular alta e larga; margem interna das man- 
díbulas glabra. 
1. P. (Archandra) longicollis Thoms., 1860. 


Distingue-se longicollis da maior parte das espécies conhecidas 
pela sua escultura grosseira. ` 
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O pronoto de Y é trapezóide, com a margem anterior sempre 
mais larga que o comprimento (7:6 mm) e com a margem posterior 
menos larga (5 mm). Nas 29 o pronoto é menos convergente para 
trás, em indivíduos pequenos assume forma retangular. Á margem 
anterior do pronoto do d é profundamente côncava, as margens la- 
terais marginadas em toda sua extensão, os cantos anteriores e pos- 
teriores ligeiramente arredondados. À carena ocular do Y é alta e 
larga e, quando vista de cima, cobre parcial ou inteiramente os olhos 
que são piriformes; nas 99 esta carena é mais baixa. À área esculpida 
do submento é comprimida, os relevos que a delimitam lateralmente 
são estreitos, em forma de quilhas, unidas com a mesma sem resalto 
em plano côncavo e extendendo-se sem interrupção até a margem an- 
terior, que não é esculpida. Só excepcionalmente a margem anterior 
se apresenta em relevo, sendo este posteriormente sempre indistinto e 
sem sulco transversal. Nas 99, porem esta margen é sempre elevada 
em forma de filete, nos individuos pequenos é, as vezes, mal apreciavel. 
A área densamente esculpida do submento é formada por fossetas 
circulares, grandes e fundas no disco, na zona basal são elas con- 
fluentes; excepcionalmente são rasas e pequenas e menos confluen- 
tes. Nas 99 são sempre rasas, de forma irregular, não circular e me- 
nos confluentes. 


Verifica-se, quanto ao tamanho, enorme variabilidade: de 20 vd, 
o menor mede 14 15 mm de comprimento e o maior 29 mm; de 16 99, 
a menor mede 16 mm e a maior, 25 mm, 

Material examinado: Paraguay: Hohenau, XII, (H. Jacob coll.). 
Brasil: Est. Sta. Catarina, Nova Bremen, XII, (Fr. Hoffmann coll); 
Est. São Paulo, Rio Preto (H. Richter coll.), Peruíbe, Í, Indiana, Il, 
Presidente Epitácio, XI (ex Coll. Zellibor e Hauff.); Est. Rio de Ja- 
neiro, Itatiáya, alt. 700 m, I-IV e XI-XII, (J. F. Zikán coll.); Est. 
Minas Gerais, São Domingos do Chalet (W. Grossmann coll.), Ma- 
nhumirim, III (Zellibor coll.). 

Um $ foi por mim capturado à luz elétrica. Sob a casca de uma 
Figueira Branca (Ficus doliaria Mart.) e no tronco de uma Caapo- 
roroca morta (Rapanea flocculosa Mart.) foram encontradas algumas 
larvas e diversos adultos desta espécie. 


Grupo de brunnea 


Espécies com carena ocular baixa e estreita; margem interna das 
mandíbulas pilosa. Subdivisivel em dois subgrupos. 
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Subgrupo À ` 


Espécies de corpo deprimido e escultura fina; margem interna das 
mandíbulas munidas de um dente; bordas laterais do pronoto estreitas, 
com os cantos anteriores arredondados; paroníquios tarsais com duas 
cerdas. 


2. P. (Archandra) expectata Lam., 1902. 


O pronoto do d de expectata é trapezóide, as suas margens la- 
terais são porem truncadas na parte posterior, com o canto antero- 
posterior pronunciado. Somente as partes truncadas são marginadas, 
as anteriores, mais compridas e paralelas, são imarginadas. Os cantos 
posteriores são angulosos, quase dentiformes. As mandibulas, forte- 
mente curvadas, nunca porem falcadas nem mesmo nos dd gran- 
“des, como nos da Secção II, são munidas de um dente no meio da 
margem interna, mais próximo do ápice, e bidentadas na extremidade; 
em indivíduos grandes ha mais um ou dois dentinhos mais próximos 
do ápice. Á escultura dos élitros e do restante do corpo (com exceção 
das mandíbulas, do pro- e mesosterno e do último esternito abdominal, 
que são distintamente esculpidos em todas as espécies do gênero) é 
microscópica. Os élitros são castanho-claros, o pronoto mais escuro, 
a cabeça e as mandíbulas negras. Todo o corpo é lustroso. 

Material examinado: Est. Minas Gerais, Munic. de Virginia, Fa- 
zenda dos Campos, alt. 1.500 m, 1 d com o comprimento de 32 mm, 
sendo 5 mm o das mandíbulas. Um outro d, pequeno, de procedên- 
cia ignorada (ex Coll. Bruno Pohl), mede 18 14 mm. Na Coll. Mel- 
zer pude examinar mais 10 exemplares, sendo 9 da Fazendas dos cam- 
pos, coligidos ha anos, por mim. 


3. P. (Archandra) montana n. sp. `` 


d reluzente, castanho-claro; cabeça, mandíbulas e antenas mais 
escuras. Mandíbulas fortemente puncturadas, com excepção da extre- 
midade que é lisa e bidentada; o dente apical é o maior; margem inter- 
na com um dente no terço apical e duas saliências baixas e arredonda- 
das, uma adiante e a outra atrás desde dente; as margens internas, 
desde a base até a saliencia anterior, com pilosidade ferruginea, cada 
pêlo nasce de um poro. À carena ocular é alta, não cobrindo, porem, 
o olho. Olhos reniformes. Fronte com impressão longitudinal profun- 
da e larga. Pronoto glabro, transverso, retangular, pouco mais largo 
que comprido (5 1⁄4: 4 14), com as margens laterais paralelas, trun- 
cadas e marginadas no terço posterior; os cantos anteriores são arre- 
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dondados, os posteriores agucádos; a margem' anterior levemente cón- 
cava. Elitros convexos, paralelos e glabros, com escultura microscó- 
pica. Submento sem filete na margen anterior que á puncturada, com 
a área esculpida apresentando grandes fossetas e com pilosidade fe- 
rrugínea. Prosterno glabro, com o processo arredondado posteriormen- 
te e provido de pilosidade escassa. As cavidades coxais anteriores e 
medianas sáo marginadas em alto relevo. Os esternitos abdominais 
são finamente puncturados, com pubescência esparsa, o esternito ter- 
minal porem apresenta puncturacáo mais grosseira e densa e pubes- 
céncia alongada. 

A 9 distingue-se do d por mais os seguintes caracteres: cabeça e 
pronoto mais estreitos, neste os cantos anteriores são mais arredon- 
dados e as margens laterais são inteiramente marginadas; a pilosida- 
de das mandíbulas e do submento é mais escassa. 


Comprimento: d 15 14 a 21 mm, mandibula 2 e 2 3⁄4 mm; 9 20 mm. 
Material examinado: Est. Rio de Janeiro, Itatiáya, 2 $ Y el fa 
1.960 m alt. ( Macieiras ), em XII; 1 & a 700 m alt. 


De expectata difere esta nova espécie pelo porte menor, o corpo 
mais abaulado, o sulco da fronte, a ligeira concavidade da margem 
anterior do pronoto (que é quase reta) as margens laterais menos 
convergentes para trás, os cantos posteriores mais aguçádos e as par- 
tes anteriores das margens laterais do mesmo não marginadas. Os 
élitros são mais lisos, as tíbias são obscurecidas. 


4. P. (Archandra) scrobriculata n. sp. 


Q de corpo reluzente, castanho escuro; mandíbulas, cabeça, pro- 
noto e élitros com puncturação grosseira e densa. Mandibulas curtas 
e largas, bidentadas na extremidade, sendo porem o dente proximal 
apenas saliente; a margem interna é glabra, as puncturas na parte 
basal próxima à margem interna com pilosidade curta. Carena ocular 
baixa. Largura do pronoto superior ao comprimento (5 3⁄4: 4 14 mm), - 
margens laterais moderadamente truncadas no terço posterior, inteira- 
mente marginadas, com os cantos posteriores angulosos, os anteriores 
arredondados e a margem anterior cóncava. Escutelo puncturado. 
Élitros paralelos, densamente puncturados. À área esculpida do sub- 
mento mostra fossetas adensadas, guarnecidas de pilosidade curta. 
A face inferior do corpo tem puncturas grosseiras, sendo as das per- 
nas e dos esternitos abdominais mais adensada e as do último ester- 
nito densíssimas; este último esternito é recoberto na margem apical 
de pilosidade longa. 
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Comprimento, 21 mm. 

Material examinado: Est. de Minas Gerais, Manhumirim, 1 9 
1936 (Herm. Zellibor coll:). 

Das duas espécies precedentes (expectata e montana) difere 
scrobriculata pela puncturação grosseira do corpo: da 9 de montana, 
com a qual concorda em tamanho, difere pelo pronoto mais largo, 
mais arredondados nos cantos anteriores e pelas fossetas do submento 
que são menores, mas muito densas. 


Subgrupo B 


Espécies de corpo convexo e escultura grosseira; margem interna 
das mandíbulas munida de dois dentes; bordas laterais do pronoto lar- 
gas, com os cantos anteriores angulares; paroniquios tarsais sem cerdas. 


5. P, (Archandra) brunnea (Fabr., 1798). 


d. Castanho, pronoto mais escuro, cabeça enegrecida, mandíbu- 
las pretas. Corpo semicilindrico, lustroso, com escultura grosseira. 
Mandibulas moderadamente curvas, bifidas na extremidade, sem a 
dilatação interna na base; margens internas com pilosidade e munidas 
de dois dentes, bem salientes porem rombos, o anterior no terço apical, 
o posterior próximo da base, sendo este o menor. Fossetas antenais 
rasas, com carena. Olhos reniformes, carena ocular baixa e estreita. 
Pronoto transversal, trapezóide; as margens laterais com bordadura 
larga, levemente convergentes em sentido posterior, com resalto no 
terço posterior; os cantos anteriores angulares, a margem anterior 
côncava. Elitros paralelos, largamente marginados nas margens ex- 
ternas. Submento com filete indistinto, puncturado, lateralmente mal 
delimitado, sem quilhas; área esculpida irregular, rasa e com pilosida- 
de. Processo prosternal pouco elevado, apenas excedendo as margens 
das cavidades coxais. Todos os esternitos abdominais com punctu- 
ração grosseira, Paroníquios tarsais sem cerdas. 

2. Mandibulas curtas e largas, triangulares, com duplo dente 
basal e com pilosidade. Margens laterais do pronoto convergentes no 
terço anterior. 

Comprimento: dd 17 e 19 mm; mandíbulas 2 a 2 14 mm. 9 20 mm. 

Material examinado: Estados Unidos, Chicago, MI, VI e Vil, 2 
Sd e 18 (Ad. Mares leg.). 

- À posição sistemática desta espécie não é definitiva. Apesar da 
ausência de. cerdas nos paroníquios tarsais, deve ser incluida no sub- 
gênero Archandra por serem abertas as cavidades coxais anteriores. À 
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coordenação sistemática dos Parandrini está reservada ao futuro, quan- 
do tivermos possibilidade de estudar material mais abundante, princi- 
palmente das demais zonas da região Neotrópica. 

Na coleção Melzer ha um espécimen de D cribrata Thmos., de Cu- 
ba. O submento com pilosidade, as mandíbulas glabras. As margens 
laterais do pronoto são inteiramente marginadas e não truncadas pos- 
teriormente. Ha tambem um exemplar de P. angulicollis Bates, de São 
José da Costa Rica. As mandíbulas são pilosas, o lábio é truncado; o 
submento desprovido de pilosidade. As margens laterais do pronoto 
são inteiramente marginadas, sinuosas posteriormente e não truncadas. 


Secção II 


Espécies providas de filete na margem anterior do submento; ca- 
rena ocular baixa e estreita. 


Grupo de degeeri 


Espécies com carena longitudinal nas fossetas de todos os artícu- 
los antenais; mandíbulas dos g g das espécies maiores, falcadas. 


Subgrupo À 


Pronoto dos $ $ com as margens laterais marginadas somente 
no terco truncado posterior. 


6. P. (Archandra) tucumana n. sp. 


d. Corpo castanho escuro, lustroso e glabro, abaulado. Mandi- 
bulas falcadas; estremidades bifidas; um dente no meio da margem in- 
terna; pilosidade da margem interna muito curta e fina, quase micros- 
cópica. Carena ocular baixa. Pronoto mais largo que comprido (6:4 
13 mm); margens laterais ligeiramente convergentes, truncadas no ter- 
co posterior e marginadas; os cantos anteriores truncados, os poste- 
riores angulosos e salientes e a margem anterior côncava. Escutelo 
glabro. Fossetas da área esculpida do submento grandes e irregula- 
res, com pilosidade esparsa e curta. Élitros paralelos, muito lisos, sem 
escultura. Prosterno liso; mesoterno densamente puncturado, com pu- 
bescência clara. 

Comprimento: 22 mm, mandíbulas 3 3⁄4 mm. 

Material examinado: Argentina, Prov. de Tucumán, 26.V.1908, 
I & (Dr. Carlos Bruch leg., sob o nome de P. expectata Lam.). 

Na coleção Melzer acha-se um casal maior, da mesma procedên- 
cia e do mesmo colecionador, tambem com o rótulo de P. expectata 
Lam. Esta é facilmente confundível com a espécie agora descrita pela 
sua grande semelhança. 
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À nova espécie distingue-se de expectata pelos sequintes caracte- 
res: pilosidade nas mandibulas, estas com dente bem saliente no meio 
da margem interna; o pronoto mais curto, suas margens laterais trun- 
cadas no terço posterior mais obliquamente; a margem anterior do 
submento com filete distinto e largo, a área esculpida com fossetas me- 
nores. 


7. P. (Archandra) degeeri Thoms., 1867. 


s d. Esta espécie grande é notavel pelo formato do pronoto que é 
transversal, curto, com a largura maior que 1⁄4 do comprimento (10 1⁄4: 
6 1⁄2 mm); os cantos anteriores fortemente arredondados e marginados 
somente no terço posterior que é truncado em linha curva; margem 
anterior sinuosa. As mandíbulas dos indivíduos maiores são falcadas, 
bidentadas no ápice e com um dente no meio da margem interna. Ca- 
rena ocular baixa. Submento com distinto e profundo sulco atrás do 
filete marginal anterior; área esculpida com fossetas grandes, de ta- 
manho irregular, um tanto esparsas e separadas da área lisa por duas 
impressões semilunares. Corpo reluzente e glabro, pronoto e élitros 
com puncturação microscópica. 

Comprimento: J 25-34 mm, mandíbulas 3 14-5 1 mm; 
2 27-45mm. 

Material examinado: São Paulo, Cubatão, 1 9 medindo 45 mm 
(ex col. Zellibor); Est. do Rio de Janeiro, Itatiáya, 700-815 m alt., 
8 Ï Ï e799, Distrito Federal, Deodoro, 1 Y; Est. de Minas Gerais, 
Manhumirim, 1 9. 


8. P. Archandra) gracillima Bates, 1869 ? 


2. Pronoto com puncturação microscópica. Élitros paralelos, co- 
riáceos, com puncturação distinta. Pronoto mais largo que comprido 
(7:5 1⁄2 mm), com as margens laterais inteiramente marginadas, lige:- 
ramente convergentes para a frente, truncadas em linha reta no terço 
posterior e com a margem anterior moderadamente côncava. Submen- 
to com a área esculpida formada por fossetas pequenas e esparsas, 
filete da margem anterior seguido de sulco. 

Comprimento 24 14 mm. 

Material examinado: Est. do Amazonas, São Paulo de Olivença, 
1 Q (Fassl leg.). 


9. P. (Archandra) brasilica n. sp. 


Jd. Corpo castanho escuro, reluzente. Élitros moderadamente 
convergentes para trás. Mandíbulas curtas e largas, bidentadas no 
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ápice, com um pequeno dente no meio da margem interna, Pronoto 
curto, transversal, muito mais largo que comprido (7 14: 4 1⁄4 mm), 
com as margens laterais paralelas em curta extensão, truncadas na par-' 
te posterior e marginadas, parte anterior curvilínea, não marginada; 
cantos anteriores e posteriores arredondados; margem anterior leve- 
mente sinuosa. Escutelo glabro. litros abaulados, coriáceos, com 
puncturação distinta, esparsa. Submento com fossetas grandes, irre- 
qulares e confluentes, pouco profundas e separadas do filete da mar- 
gem anterior por sulco profunde. Face inferior do corpo glabra e 
lustrosa, os esternitos com puncturas finas e esparsas que se adensam 
gradativamente em direção ao último esternito que é revestido de pilo- 
sidade comprida. | 

Comprimento 22-24 mm, mandíbulas 3 14 mm. 

? desconhecida. 


Material examinado: Est. do Rio de Janeiro, Itatiáya, 1.100 m de 
alt 1 g. Est. de Minas Gerais, Passa Quatro, 915 m alt., 1 g; Mu- 
nicip. de Virginia (Fazenda dos Campos, 1.500 m alt.), 1 g. 

Esta nova espécie distingue-se de degeeri pelo porte menor, o 
corpo mais largo, o pronoto mais curto, as mandíbulas curtas e largas, 
não falcadas, os élitros esculpidos, as fossetas do submento mais es- 
parsas e mais rasas e o sulco transversal atrás do filete da margem 
anterior menos profundo e menos distinto. 


10. P. (Archandra) melzeri n. sp. 


d . Corpo castanho-claro, reluzente, Élitros paralelos. Mandíbu- 
las delgadas, quase falcadas ou mais largas na base, com um dente 
pequeno no meio da margem interna. Pronoto transversal, mais largo 
que comprido (6 15: 4 14 mm) com as margens laterais paralelas, mar- 
ginadas somente na parte posterior que é truncada em linha curva ou 
reta; os cantos anteriores são angulosos, levemente arrendados e a 
margem anterior é moderadamente côncava. Escutelo glabro. Élitros 
coriáceos, com puncturação distinta e bastante densa, Submento com 
a área esculpida formada por fossetas circulares esparsas ou densas 
e separada do filete da margem anterior por sulco profundo e distinto 
como em degeeri; em dois indivíduos este sulco é vestigial e a um 
falta completamente. Face inferior do corpo idéntica a da espécie 
precedente. 


Comprimento: 19-23 mm, mandíbulas 2 1⁄4 mm. 


2. Distingue-se do g pelas mandíbulas mais curtas e mais lar- 
gas, com ou sem dente no meio da margem interna; pelas margens 
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laterais do pronoto convergentes para a frente, marginadas tambem 
somente na parte truncada posterior. 

Comprimento: 16-18 mm. 

Material exainado: Est. de São Paulo, Cantareira, 1 9 (Zellibor 
leg.); Est. do Rio de Janeiro, Itatiáya, encosta meridional, 700 m alt., 
7 gg e 3 99 LI XII (1 g à luz elétrica); Est. de Minas Gerais, 
Serra dos Cochos (prox. a Passa Quatro), 1 9. 

Esta espécie distingue-se de brasilica pelo porte menor, corpo mais 
estreito e mais deprimido; pela forma do pronoto que é mais compri- 
mido, com as margens laterais paralelas, os cantos anteriores angula- 
res e a margem anterior mais côncava. Além disso pelas mandíbulas 
mais delgadas (nos $ gd maiores), a escultura dos élitros mais evi- 
dente e pelas fossetas do submento menores, circulares e mais rasas, 
sendo em brasilica grandes, irregulares, confluentes e mais profundas. 

Dedico esta espécie à memória do meu amigo Julius Melzer, conhe- 
cido especialista em Cerambicideos. 


11. P. (Archandra) separanda n. sp. 


d - Corpo glabro, castanho-claro, reluzente; mandibulas pretas, 
delgadas, bidentadas na extremidade, um pequeno dente no meio da 
margem interna. Pronoto mais largo que comprido (6: 4 34 mm), com 
as margens laterais paralelas, truncadas no terço posterior, com mar- 
ginação estreita; margem anterior moderadamente côncava, quase reti- 
linea; cantos anteriores retangulares, arredondados. Escutelo glabro. 
Élitros glabros com puncturação microscópica. Submento com fosse- 
tas pequenas, circulares, esparsas; filete da margem anterior distinto, 
sem sulco atrás. Face inferior do corpo glabra e lustrosa, esternitos 
com puncturas minúsculas e esparsas, no último esternito essa punc- 
turação é densa e ha pilosidade comprida na margem apical. 

Comprimento: 20 mm. 

2. desconhecida. 

Material examinado: Est. de Santa Catarina, Nova Bremen, d, 
XII, 1936 (Fritz Hoffmann coll.). 

Distingue-se facilmente das espécies afins pelos élitros glabros 
com puncturação microscópica. 


12. P. (Archandra) laevicollis n. sp. 


d. Corpo largo, glabro, reluzente, castanho escuro; mandíbulas 
e cabeça pretas; pronoto castanho-escuro. Élitros paralelos, rugosos, 
com puncturas escassas, microscópicas. Mandíbulas falcadas, bidenta- 
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das na extremidade, com um pequeno dente no terço apical da margem 
interna. Pronoto glabro, com puncturas escassas, microscópicas, mais 
largo que comprido (8:6 mm), com as margens laterais paralelas, trun- 
cadas na parte posterior e aí com marginação estreita; cantos anterio- 
res retangulares, arredondados; margem anterior ret línea. Submento 
com a área esculpida provida de puncturas circulares e escassas, não 
separada do filete da margem anterior por sulco. Esternitos abdominais 
com puncturas microscópicas, o último com pilosidade comprida, mar- 
ginal. 

Comprimento: 30 mm, mandibulas 5 mm. 

O desconhecida. 

Material examiñado: Est. de Minas Gerais, Manhumirim, 1 g, 
1936 (H. Zellibor coll.). 

Distingue-se das demais espécies deste subgrupo pelo corpo largo, 
pelo formato do pronoto e pelos élitros rugosos. 


13. P. (Archandra) cribraria n. sp. 


d. Corpo reluzente, glabro, castanho-claro; cabeça e mandíbu- 
las mais escuras. Mandíbulas delgadas, semilalcadas, bidentadas no 
ápice, com pequeno dente no terço apical da margem interna. Pronoto 
mais largo que comprido (6 34: 4 34 mm), com as margens laterais em 
linha curva e com marginação estreita so no terço posterior que é trun- 
cado; margem anterior moderadamente côncava, quase retilínea; can- 
tos anteriores arredondados. Escutelo glabro. Élitros paralelos, cö- 
riáceos, com puncturação distinta. Esternitos abdom nais com punctu- 
ras finas, porem distintas, muito densas no esternito terminal que apre- 
senta longa pilosidade marginal. Submento com puncturas muito es- 
cassas. 

Comprimento: 27 mm, mandíbulas 3 mm. 

H desconhecida, 

Mater'al examinado: Est. do Rio de Janeiro, Itatiáya, 1100 m de 
alt. (Maromba), 1 $, XIL-1926. 

Aproxima-se de melzeri pelas mandíbulas e pela escultura dos 
élitros, diferindo todavía pelo formato diferente do pronoto e pela 
área esculpida do submento que é curta, formada por puncturas circu- 
lares muito escassas. 


14. P. (Archandra) zellibori n. sp. 


d. Corpo reluzente, glabro, castanho-claro; cabeça e pronoto 
mais escuros. Mandíbulas dos dd grandes semifalcadas, bidentadas 
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na estremidade e com um dente no meio da margem interna. Pronoto 
mais largo que comprido (6 15: 4 14 mm), seu comprimento inferior a 
ly da largura; margens laterais paralelas, com o terço posterior trun- 
cado em linha reta e com marginação; cantos anteriores retangulares 
e esquinados. Élitros paralelos, coriáceos, com puncturas evidentes. 
Submento com fossetas pequenas e esparsas; margem anterior com 
filete distinto, sem sulco transversal atrás. 
Comprimento: 17-23 mm. 


Ç. Pronoto hexagonal, comas margens laterais fortemente con- 
vergentes nos dois terços anteriores e inteiramente marginadas. 
Comprimento: 19-21 mm. 


Material examinado: Est. de Santa Catarina, Hansa, 1 d (A. Ma- 
ller coll); Est. de Minas Gerais, Manhumirim, 3 dd e 3 99, 1936, 
colecionados pelo Snr. H.-Zellibor a quem é dedicada a espécie. 


Difere da espécie precedente, cribraria, pelos cantos anteriores do 
pronoto que são retangulares e esquinados e pelos esternitos abdomi- 
nais glabros. 


Subgrupo D 


Pronoto dos d d com as margens laterais marginadas em toda a 
' extensão. 


15. P. (Archandra) glaberrima n. sp. 


d. Reluzente, castanho-claro, pronoto mais escuro, cabeça e man- 
díbulas pretas. Mandíbulas largas, fortemente curvadas, bidentadas 
no ápice, com um dente pequeno no terço apical da margem interna, 
com puncturação distinta. Cabeça com puncturas finas no meio; punc- 
turação distinta. Cabeça com puncturas finas no meio; pnncturação 
grosseira nos lados atrás dos olhos; carena ocular baixa; antenas cur- 
tas, mais curtas que a largura do pronoto. Pronoto trapezóide, mais 
largo que comprido (5:6 mm), com as margens laterais convergentes 
para trás, inteiramente marginadas, arrendodadas na parte posterior, 
não truncadas; cantos anteriores retangulares; margem anterior cônca- 
va; marg nação dos cantos posteriores saliente, em ângulo obtuso. 
Escutelo glabro. Élitros paralelos, abaulados, impucturados. Submen- 
to com puncturas distintas, circulares, um tanto esparsas, com sulco 
transversal estreito; filete da margem anterior com sulco longitudinal 
em cada lado. 

Comprimento: 25 mm; mandíbulas 4 1⁄4 mm. 

9 desconhecida. 
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Material examinado: Est. da Bahia, Rio Mucurí, 1 &, ex coll. 
Bruno Pohl. 

Assemelha-se a glabra, mas distingue-se pelas antenas mais cur- 
tas, corpo mais convexo, élitros isentos de puncturas, a escultura do 
submento de puncturas mais profundas e distintas e o filete da margen 
anterior sulcado. 


16. P. (Archandra) lucida n. sp. 


Reluzente, castanho-clara; mandíbulas do d& pretas e castanhas 
no disco da base; da Y inteiramente pretas. 

d . Mandíbulas encurvadas, largas na base, bidentadas no ápice, 
com dentinho no meio da margem interna. Carena ocular baixa. Pro- 
noto um pouco mais largo que comprido (5: 4 1⁄4 mm) com as margens 
laterais paralelas, truncadas na parte posterior e inteiramente margi- 
nadas; margem anterior côncava; cantos anteriores arredondados. Es- 
cutelo glabro. Élitros ligeiramente convergentes para trás, com punctu- 
ração distinta, igual à da cabeça, sendo a do pronoto um pouco mais 
fina. Submento com filete largo na margem anterior e sulco transver- 
sal distinto; área esculpida com puncturas rasas e esparsas. Esternitos 
abdominais com puncturas esparsas, a do último muito densas. 

Comprimento: 21-23 mm. 

2. Mandíbulas curtas e mais largas, semelhantes às de outras es- 
pécies. Pronoto com as margens laterais convergentes na metade ante- 
rior; margem posterior truncada; inteiramente marginadas como no d; 
cantos anteriores retangulares, ligeiramente arredondados. 

Comprimento: 20-24 mm. 

Material exainado: Est. do Rio de Janeiro, Itatiáya (encosta me- 
eloa) 6 gge 2 col. em I, II, Ill e XII, alt. 700 m; 4 exemplares 

à luz elétrica. 

Difere de glabra pelo porte menor, margens laterais do pronoto 
paralelas, menos obliquamente truncadas na parte posterior, mandibu- 
las do d não falcadas, puncturas dos élitros maiores e distintas. 


17. P. (Archandra) glabra (De Geer 1774). 


Reluzente, castanho-clara ou escura, cabeça mais escura, mandibu- 
las pretas. 

d . Mandíbulas delgadas, compridas e falcadas, quase circulares, 
bidentadas no ápice, com um dente pequeno no meio da margem in- 
terna. Carena ocular baixa. Pronoto trapezóide, mais largo que com- 
prido (9:7 mm) com as margens laterais ligeiramente convergentes 
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para trás, truncadas na parte posterior e inteiramente marginadas; 
margem anterior côncava; cantos anteriores redondos. Élitros parale- 
los ou ligeiramente convergentes para o ápice, opacos, glabros ou ru- 
gosos, com puncturas microscópicas ou bem visíveis, sempre mais 
distintas que as do pronoto. Submento com filete distinto e largo 
na margem anterior, geralmente sem sulco posterior, ou este raras 
vezes presente ou raso e apenas mal indicado; área esculpida formada 
por puncturas rasas e esparsas. Tarsos com pubescência reduzida co- 
mo nas outras espécies deste grupo, faltando às vezes na parte ex- 
terna do metatarso. - 

Comprimento: 21-35 mm; mandíbulas até 5 1⁄4 mm. 

2. Mandíbulas curtas e largas, triangulares, com dente duplo na 
base. Pronoto em forma de hexágono transversal, por ser a parte an- 
terior das margens laterais convergentes para a frente. 

Comprimento: até 34 mm. 

Material examinado: Perú, 1 9. Brasil: Est. de Santa Catarina 
(Mafra e Nova Bremen); Est. do Paraná (norte); Est. de Sáo Paulo; 
Est. do Rio de Janeiro, Itatiáya (encosta meridional) até 1.400 m 
acima do nivel do mar; Est. de Minas Gerais (Manhumirim e São 
Domingos do Chalet). Ao todo 36 dd e 51 99, dos quais 70 exem- 
plares do Itatiáya. 

Esta especie parece ter uma dispersão geográfica muito grande, 
mas é bem provavel estarem diversas espécies confundidas sob o nome 
de glabra. 


17. P. (Archandra) glabra var. translucida n. va. 


Difere da forma típica pelo porte um pouco menor (até 30 mm), 
o pronoto um pouco mais curto (7:6 mm), os élitros semi-opacos até 
translúcidos; no restante concorda com a forma típica. 

Material examinado: Est. Santa Catarina, Nova Teutônia, 19 Y y 
e 23 99 (Fr. Plaumann coll.). 


Grupo de minuscula 


Espécies sem carena longitudinal nas fossetas antenais, com ex- 
cecáo do artículo apical que é longo e sempre provido de carena; em 
duas espécies existe carena nas fossetas dos artículos Vl a X e em 
uma outra no III; os artículos IV e V, são sempre desprovidos de 
carena; mandíbulas moderadamente arqueadas ou semi-falcadas, ro- 
bustas, com puncturação grosseira, excepto na parte terminal que é 
lisa e bífida, margem interna munida de um dente sito no meio, base 
interna com canto aguçado ou obtuso, às vezes ausente, somente na 


38 Revista Soc. ENTOMOLÓG. ARG. XIV (1948) 


espécie maior este canto é dentiforme; margens laterais do pronoto 
dos dd marginadas somente na parte truncada posterior, nas 99, 
interiramente; côr castanho-clara até amarela de couro. 


18. P, (Archandra) minuscula n. sp. 


d . Castanho-claro até amarelo côr de couro, lustroso, com os 
lados da cabeça enegrecidos e as mandíbulas pretas com o disco da 
base castanho. Corpo abaulado. Mandíbulas curtas, com dois dentes 
terminais e um outro, pequeno, obtuso, no meio da margem interna; 
a base dilatada com o canto anterior arredondado ou ausente, Fossetas 
antenais ovais, peguenas e rasas e, com exceção do artículo apical, 
sem carena. Pronoto com as margens laterais convergentes para a 
frente nos dois terços anteriores; o terço truncado posterior é forte- 
mente oblíquo e marginado; os cantos anteriores são arredondados. 
Escutelo glabro. Élitros paralelos, coriáceos, com puncturação dis- 
tinta. Submento com filete e sulco transversal distinto na margem an- 
terior; a área esculpida com fossetas escassas. | 

Comprimento: 12-18 mm; mandíbulas 1 1⁄4-1 34. 

2. Distingue-se pelas mandíbulas curtas, largas e triangulares e 
as margens laterais do pronoto fortemente convergentes nos dois 
terços anteriores e inteiramente marginadas. 

Comprimento: 15-18 mm. 

Material examinado: Est. do Río de Janeiro, Itatiáya (encosta 
meridional), 30 g g e 14 99, retirados de um tronco de canela”, a 
900 m de altitude (no Lote N.º 70), em Janeiro; 1 d, mesma região, 
a 700 m alt. 

Distingue-se da espécie seguinte, costa-limai, pelo porte menor (é 
a menor das espécies conhecidas no Brasil), ausência de carena nas 
fossetas antenais, exceto a do artículo apical, presença de um sulco 
transversal distinto no submento, este com escultura mais esparsa € 
pela convergência mais acentuada das margens laterais do pronoto, 
para à frente. 

No toco de “canela” acima aludido encontramos tambem um 
certo número de larvas e pupas. Estas estavam em parte parasitadas 
por um Ichneumonídio parecido com colliculatus Cushm., do gênero 
Polycyrtus. 


19. P. (Archandra) costa-limai n. sp. 


d. Castanho-claro, reluzente, com os lados da cabeça enegre- 
cidos e. as mandíbulas pretas .Corpo abaulado, élitros coriáceos com 
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puncturação distinta. Mandíbulas curtas, moderadamente arcuadas, 
terminando em dois dentes, dos quais o apical mais comprido, no meio 
da margem interna um dente obtuso; a base interna com canto ante- 
rior aguçado, retangular. Antenas de comprimento igual à largura do 
pronoto; fossetas antenais pequenas, rasas e ovais, somente as dos 
tres artículos apicais providas de carena. Pronoto transversal, rec- 
tangular, mais largo que comprido (5 14:4 mm); margens laterais pa- 
ralelas, truncadas e marginadas no terço posterior; cantos anteriores 
retangulares, com ou sem vestigios de borda; margem anterior côncava. 
Escutelo glabro. Élitros paralelos, coriáceos, com puncturacáo distin- 
ta. Submento sem sulco transversal ou apenas mal indicado, com 
filete na margem anterior; área esculpida com fossetas grandes, irre- 
gulares, em indivíduos pequenos mais rasas e mais esparsas. 

Comprimento: 18-20 mm; mandíbulas 2-3 mm. 

9. Distingue-se do d pelas mandíbulas curtas e triangulares, de 
forma comum, margens laterais do pronoto fortemente convergentes 
para diante e inteiramente marginadas, pelo porte um pouco maior. 

Comprimento: 18-21 mm. 

Material examinado: Est. do Rio de Janeiro, Itatiáya (encosta 
meridional) 5 g g e 7 99, 700 m alt., I, II, XII; (5 desses exemplares 
apanhados à luz elétrica). 

Difere da espécie seguinte, itatiayaênsis, pelo porte menor, corpo 
mais convexo e pronoto mais estreito. A parte truncada posterior do 
pronoto é mais oblíqua e a escultura do submento é mais fina e mais 
escassa, 

É a espécie dedicada ao Snr. Dr. Angelo M. da Costa Lima, 
Professor Catedrático de Entomologia Agrícola da Escola Nacional 
de Agronomia, Rio de Janeiro. | 


20. P. (Archandra) itatiayaênsis n. sp. 


& . Castanho-claro, lustroso, os lados da cabeça escuros, as man- 
díbulas pretas. Élitros coriáceos, com puncturação distinta, o prono- 
to finamente puncturado. Mandíbulas curtas, arcuadas, semi-falcadas 
nos d Y grandes, bidentadas na extremidade, sendo o dente apical o 
mais comprido; margem interna munida de um dente obtuso; base lar- 
ga com o canto interno só excepcionalmente dentiforme. Antenas de 
comprimento correspondente à largura do pronoto; fossetas antenais 
ovais,, pequenas e rasas, excepto a do artículo apical que é da forma 
normal das espécies dos outros grupos e provido de uma carena; tam- 
bem a fosseta do artículo III apresenta carena; esta falta completa- 
mente nas fossetas dos artículos IV e V, mas encontra-se presente ou 
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apenas indicada, mais ou menos distinta, nas fossetas dos articulos 
VI a X. Com relaçâo a estrutura das antenas esta espécie faz tran- 
siçâo entre as espécies dos grupos- anteriores e as deste. Pronoto for- 
temente transversal (6:3 34 mm), retangular, margens laterais para- 
lelas com a parte posterior truncada e marginada; cantos anteriores 
arredondados; margem anterior levemente côncava. Escútelo glabro. 
Élitros paralelos com puncturas distintas. Submento com sulco trans- 
versal distinto, porem estreito, em dois dos espécimens apenas indica- 
do; margem anterior delimitada por filete alto e largo; área esculpida 
formada por fossetas grandes, irregulares e esparsas. 

Comprimento: 19-23, mandíbulas, 2 15-3 14 mm. 


2. Um pouco maior e de matiz mais claro. Mandiíbulas mais 
curtas e largas, bífidas no ápice; a base interna é bidentada, de forma 
común. Antenas com fossetas iguais às dos g g, a carena é menos 
distinta ou ausente, existe sempre, porem, na fosseta do artículo III. 
Pronoto com as margens laterais fortemente convergentes nos dois ter- 
ços anteriores, inteiramente marginadas. Submento com ausência de 
sulco transversal na maioria das 99, pode porem estar apenas indicado 
e em 4 exemplares é distinto; as fossetas são às vezes mais rasas e 
mais escassas. No restante iguais aos dd. 

Comprimento: 20-25 mm. 

Material examinado: Est. do Rio de Janeiro, Itatiáya (encosta 
meridional), 8 Sd e 12 99, em Í e Il, 700 m alt: 6 das fêmeas cap- 
turadas à luz elétrica e 1 em um toco de árvore a 1.900 m de alt. 

Subgénero Parandra Latr., 1804 (s. str.). 

Espécies com as cavidades coxais anteriores abertas atrás. 


21. P. (Parandra) murrayi Lam., 1912. 


d. Reluzente, de côr preta picea (em indivíduos não amadure- 
cidos castanha); mandíbulas, antenas antenas e pernas castanho-es- 
curas; tarsos e unhas castanho-claros. Corpo abulado, com punctura- 
ção grosseira. Mandíbulas curtas, largas na base, comprimento dois. 
terços o da cabeça, de formato semelhante às das fêmeas do subgênero 
anterior, com pilosidade esparsa na parte interna, cada pêlo nascendo 
numa das puncturas que são covinhas profundas. Fronte com sulco 
largo. Carena ocular distinta, porem baixa. Antenas com os artículos 
II-IX providos de fosseta dividida ao meio por quilha e munidas de 
cerdas compridas. Pronoto trapezóide, um pouco mais largo que 
comprido (6 14:5 mm), distintamente marginado lateral e posterior- 
mente; margens laterais paralelas, truncada na parte posterior onde é 
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sinuosa como na margem anterior, esta em linha reta; cantos anterio- 
res bem salientes e acuminados. Élitros paralelos. Submento com fi- 
lete na margem anterior; área esculpida formada por fossetas grandes 
e densas. 
Comprimento: 16-22 mm. 

= 2. De côr castanha e mais reluzente devido a finura da punctura- 
ção; as mandíbulas são mais curtas e as margens laterais do pronoto 
são, em sua parte anterior, convergentes para a frente. 

Comprimento: 15 mm. 

Material examinado: Est. de São Paulo, Raiz da Serra, 1 g, em 
12.11.1928; Alto da Serra, 2 gg, em 1925 e em 22.11.1928 (R. 
Spitz coll.); Est. de Minas Gerais, Municipio de Virginia (Faz. dos 
Campos, 1.500 m alt.), 1 9, capturada por mim, à luz, em 1.111,1918. 
Este material perténce à coleção do Instituto de Ecologia e Experi- 
mentação Agricola, no Distrito Federal. Os especimens estudados 
por Lameere provinham dos Estados de São Paulo, Espirito Santo e 
Minas Gerais (Caraça). 


CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DOS dd DO GENERO Parandra LATR. 


| - — Cavidades coxais anteriores fechadas posteriormen- 
te. Tibias sem depressão canaliculada longitudinal 
no ângulo externo. Paroniquios tarsais bem visiveis 
e munidos de duas cerdas apicais, ou escondidos e 
sem cerdas. Antenas com os artículos [I-IX muni- 
dos de cerdas curtas ....-... (Subg. Archandra). 2 


P — Cavidades coxais anteriores abertas posteriormen- 
te. Tíbias com uma depressão canaliculada longitu- 
dinal no ângulo externo. Paroníquios tarsais meio 
escondidos e sem cerdas. Antenas com os artículos 
II-IX munidos de cerdas comprimidas ......... 
EE (Subg. Parandra s. str.). 23 


b3 


(1) — g. Submento com a margem anterior não salien- 
tada; sua área esculpida no mesmo nível, não separa- 
da. da margem anterior por sulco. Carena ocular 
alta ou baixa. Mandibulas com o dente da margem 
interna sito no terço apical (Secção I) ......... 3 


ZA — íj 9. Submento com a margem anterior saliente, 
destacando-se da área esculpida em forma de fi- 
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lete distinto que daquela separa-se gradualmente ou 
por sulco fundo ou raso. Carena ocular baixa. Man- 
díbulas com o dente da margem interna sito no 
meio ou no terço apical. (Secção II) . ........ 8 


3 (2) = Mandíbulas sem pilosidade na margem interna. Pro- 
noto trapezóide; margens laterais marginadas, não 
truncadas, convergentes para trás em linha reta. 
Carena ocular alta. Olhos piriformes. Submento 
com área esculpida longa, a escultura no d gros- 

seira e profunda, na 9 rasa, pontilhada. Élitros 
coriáceos, com puncturação distinta e grosseira; côr 
castanho-clara até amarela .. Í. longicollis Thoms. 


SR — Mandíbulas com pilosidade na margem interna ... 4 
4 (3') = Corpo deprimido, glabro, ou com puncturação na 
cabeça, pronoto e élitros. Paroníquio dos tarsos com 

Cerdas ME lera nna e e e 5 
4 — Corpo convexo, com escultura grosseira. Paroni- 
| quio dos tarsos sem cerdas. — Mandíbulas curtas e 


robustas com dois dentes na margem interna. Pro- 
noto transversal, mais largo que comprido; margens 
laterais fracamente truncadas atrás, largamente mar- 
ginadas, cantos anteriores em ângulo reto, os pos- 
teriores em ângulo ligeiramente obtuso; margem an- 
terior levemente sinuosa, côncava no meio. Compr. 


18-20 mm. Am. do Norte ....... .. 2 brunnea F. 
5 (4) — Cabeça, pronoto e élitros glabros .............. 6 
aj — Cabeça, pronoto e élitros puncturados ....... (ec 7 
6 (5) = Pronoto com as margens laterais inteiramente mar- 


ginadas. Maior, 19-32 mm, — Mandíbulas dos g g 
grandes com 3 dentes na margem interna, sendo o 
do meio distinto, o subapical e o subasal vestigiais. 
Pronoto trapezóide; cantos anteriores arredondados; 
margens laterais estreitamente marginadas em toda 
a extensão e truncadas atrás. Élitros glabros. Est. 
NEE Gera ea ca es Ee 3 expectata Lam, 
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Pronoto com as margens laterais marginadas somen- 
te na metade posterior. Menor, 16-21 mm. — Man- 
díbulas dos g Y curtas, com um só dente e 2 sa- 
liências nos indivíduos grandes Pronoto trapezóide, 
transversal, com as margens laterais truncadas no 
terço posterior. Élitros glabros. Est. R. Janeiro. 
tte ado ES 4 montana n. sp. 


?. Carena ocular pouco saliente. Pronoto mais lar- 
go que comprido, aproximadamente hexagonal; 
margem anterior ligeiramente côncava; margens la- 
terais quase paralelas, moderadamente convergen- 
tes para a frente, angulosas no meio, o terço pos- 
terior reto e convergente para trás; cantos anterio- 
res arredondados, os posteriores um pouco salientes, 
quase retangulares; margens laterais marginadas em 
toda a extensão. Submento com fossetas grandes 
e profundas e a margem anterior puncturada. Toda 
a face inferior do corpo e das pernas com punctu- 
ração grosseira que se intensifica nos urosternitos, 
sendo no último muito densa. Compr. 21 mm. Est. 
M. Gerais ............ cc, 5 Serobriculata n. sp. 


Antenas com carena mediana, longitudinal, en to- 
das casctossetaS Ee 


Antenas com carena mediana, longitudinal, inde- 
fectivel somente na fosseta do artículo apical 


Pronoto do & com as margens laterais marginadas 
somente no terço truncado posterior; na 9 inteira- 
menteSmargimaças ea ole lao Rioja EE 


Pronoto do g e da 9 com as margens laterais intei- 


ramente marginadas ............ e 


Submento com pilosidade na área esculpida. — d. 
Corpo glabro. Pronoto com as margens laterais 
paralelas; cantos anteriores arredondados; terco 
posterior truncado e marginado, levemente sinuoso; 
cantos posteriores agucados. Élitros muito lisos, 
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sem escultura e paralelos. Submento com as fosse- 
tas da área esculpida grandes, providas de pilosida- 
de esparsa. Prosterno liso; mesosterno, com exceçáo 
da carena mediana, densamente purcturado, com 
pubescência clara. Compr. 22 mm. Argentina (Tu- 
CUM EN) Ee 6 tucumana n. sp. 


Submento sem pilosidade na área esculpida -..... 


Submento com escultura grosseira, formada por fos- 
setas profundas, irregulares e densas; a área escul- 
pida é separada da margem anterior por sulco dis- 
tinto DT PIT 


Submento com escultura fina e rasa, formada por 
puncturas escassas; a área esculpida é separada da 
margem anterior por sulco raso e indistinto ...... 


Pronoto e élitros glabros, sem puncturação. — Pro- 
noto transversal, mais curto que comprido; cantos 
anteriores fortemente arredondados; no d as mar- 
gens laterais são truncadas na metade posterior em 
linha reta e marginadas; na 9 truncadas na metade 
posterior em linha curva e inteiramente marginadas. 
Submento com sulco profundo e distinto atrás do 
filete marginal; escultura grosseira. Compr. g. 
26-35; 9, 26-46 mm. Ests. Rio, M. Gerais, 5. Pau- 
A eS I A NN . 7 degeeri Í homs. 


Pronoto e élitros coriáceos, com puncturação 


Pronoto com puncturação microscópica, — 9. Pro- 
noto mais largo que comprido (7:5 mm); margens 
laterais marginadas, truncadas no terço posterior em 
linha reta e ligeiramente convergentes para diante. 
Elitros coriáceos com puncturação distinta. Compr. 
22 mn, Est: Amaz. (S. P. Olivença) Sn. 


AR RR RAN Oda TE pa rn .... 8 gracillima Bates? 


Pronoto com puncturação distinta ............. ; 
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d . Pronoto curto, quase duas vêzes mais largo que 
longo (7 1⁄2 : 4 14 mm), formando octógono irregu- 
lar. Espécie mais larga. — Pronoto com as margens 
laterais convergentes para diante, em linha curva 
truncadas em linha reta no terço posterior e aí mar- 
ginadas. Elitros coriáceos, com puncturação distin- 
ta. Corpr. 22-24 mm. 9 desconhecida. Ests. Rio 
GNT aaa . 9 brasilica n. sp. 


d . Pronoto mais longo, comprimento inferior a 1⁄4 
da largura (6 15 : 4 1⁄2 mm), formando hexágono 
irregular. Espécie mais estreita. — Pronoto com as 
margens laterais paralelas e marginadas em ambos 
os sexos somente na parte posterior que é truncada. 
Elitros coriáceos com puncturação distinta, como na 
espécie anterior. Compr. d 19-22; 9 16-19 mm. 
Est. M. Gerais ERR 10 melzeri n. sp. 


Élitros glabros. = dg . Pronoto mais largo que com- 
prido (6 : 4 3⁄4 mm); margens laterais paralelas, 
truncadas no terço posterior e somente ai estreita- 
mente marginadas; margem anterior moderadamente 
côncava, quase retilinea; cantos anteriores retangu- 
lares e arredondados. litros paralelos, glabros, 
com puncturação microscópica. Escutelo glabro. 
Submento com fossetas pequenas, circulares e es- 
parsas, com filete distincto na margem anterior. 
Compr. 20 mm. 9 desconhecida. Est. S. Catari- 
A a E NS O 11 separanda n. sp. 


Elitros TT EE 


d. Elitros rugosos, com puncturação microscópica 
e esparsa. Pronoto mais largo que comprido (8 

5 mm); margens laterais paralelas, marginadas so- 
mente no terço posterior que é truncado em linha 
curva; cantos anteriores arredondados. Élitros ru- 
gosos com puncturação microscópica. Cabeça e man- 
dibulas pretas; pronoto glabro e lustroso, dum cas- 
tanho quase preto. Compr. 25 mm. 9 desconhecida. 
EstuN Gerais ea dae. 12 laevicollis n. sp. 
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17 (16) — g. Pronoto com os cantos anteriores arredondados. 


Élitros com puncturaçâo distinta. Esternitos abdo- 
minais puncturados. — Pronoto mais largo que 
comprido (6 3⁄4 : 4 3⁄4 mm), com as margens late- 
rais em linha curva, truncadas somente no terço 
posterior onde são estreitamente marginadas; cantos 
anteriores arredondados. litros coriáceos com 
puncturação distinta. Esternitos abdominais com 
puncturação fina porem distinta. Compr. 27 mm. 
Q desconhecida. Est. do Rio ... 13. cribraria n. sp. 
d Y. Pronoto com os cantos anteriores angulares. 
Élitros com puncturação menos distinta. Esternitos 
abdominais glabros. — g. Pronoto mais largo 
que comprido, comprimento Í, inferior à largura; 
margens laterais paralelas, truncadas no terço pos- 
terior, em linha reta e marginadas; cantos anterio- 
res retangulares. 9 Pronoto hexagonal, margens 


laterais fortemente convergentes nos tres quartos 


anteriores, estendendo-se a bordadura até os cantos 
anteriores. Élitros coriáceos, com puncturação dis- 
tinta, porem fina. Compr. qd 17-23; 2 19-21 mm. 
Ests. M. Gerais S. Catarina ... 14. zellibori n. sp. 


S . Antenas mais curtas, de comprimento inferior à 
largura do pronoto. Pronoto arredondado em sua 
parte posterior . — dg. Corpo <astanho claro, gla- 
bro, reluzente, pronoto e élitros sem escultura. Man- 
dibulas robustas, não falcadas. Pronoto mais largo 
que comprido (8 : 6 mm); margens laterais conver- 
gentes para trás, inteiramente marginadas, arredon- 
dadas na parte posterior, náo truncadas; cantos 
anteriores angulares; margem anterior cóncava. 
Elitros paralelos, abaulados. Antenas curtas, de 
comprimento igual ao do pronto. Submento com 
puncturas rasas, porem distintas, circulares e espar- 
sas, com sulco t ransversal estreito; filete da margem 
anterior com sulco longitudinal nos terços laterais. 
Compr. 25 mm. 9 desconhecida. Est. Bahia ...... 
SE 15. glaberrima n. sp. 
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d. Antenas mais compridas, seu comprimento supe- 
rior à largura do pronoto. Pronoto truncado em sua 
DEE EU 


d. Maior, 21-35 mm. Pronoto com as margens 
laterais ligeiramente convergentes para trás, trun- 
cadas mais obliquamente na parte posterior. Man- 
dibulas falcadas. Élitros glabros ou rugosos, com 
puncturas microscópicas ou bem visíveis. Corpo 
castanho-claro ou escuro e reluzente. Élitros opa- 
cos OU diéfano6s = No ans oa 


d . Menor, 21-23 mm. Pronoto com as margens 
laterais paralelas, menos obliquamente truncadas na 
parte superior. Mandibulas largas, não falcadas. 
Elitros glabros, com puncturas mais distintas. Cor- 
po castanho claro, reluzente. Élitros opacos. — d. 
Mandíbulas com a extremidade bidentada, margem 
interna com um dente pequeno no meio. Pronoto 
mais largo que comprido (5 : 4 1⁄4 mm); margens 
laterais inteiramente marginadas; margem anterior 
côncava; cantos anteriores arredondados. Élitros 
com as margens laterais ligeiramente convergentes 
para trás. Submento com filete na margem anterior 
e sulco distinto; a área esculpida com puncturas es- 
cassas e rasas. — Y. 20-24 mm. Diferencia-se do 
d pelas mandibulas mais curtas e mais largas e pe- 
las margens laterais do pronoto que são convergen- 
tes para diante. Est. Rio de Janeiro.. 16, lucida n. sp. 


d . Pronoto pouco mais comprido, a largura apenas 
excede o comprimento (9 : 7 mm). Élitros opacos 
e menos lisos. — g. Mandíbulas falcadas, biden- 
tadas, com dente no meio ou no terço apical da mar- 
gem interna. Élitros com as margens laterais para- 
lelas ou ligeiramente convergentes para trás. Sub- 
mento com filete distinto na margem anterior; o 
sulco transversal geralmente falta ou é vestigial, 
excepcionalmente bem pronunciado; a área esculpida 
com puncturas pequenas, esparsas e rasas, às vezes 
completamente apagadas. — 9, Diferencia-se do d 
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pe las mandibulas curtas e largas e pelas margens 
laterais do pronoto que divergem para a frente. Co- 
lombia até Argentina ......... 17 glabra De Geer 


d. Pronoto pouco mais curto, mais largo que com- 
prido (7 : 6 mm); de porte um pouco menor (até 
30 mm). Élitros semiopacos até translúcidos. No 
restante concorda com a forma típica. Est. S. Cata- 
i b á DR Sr Rear 17a. glabra var. translucida n. var. 


Antenas com carena mediana, longitudinal, indefec- 
tivel somente na fosseta do artículo apical. Espé- 


“cie pequena, 12-18 mm. — g. Corpo abaulado. 


Mandibulas curtas. Fossetas das antenas succin- 
tas, ovais. Pronoto mais curto que largo (3 Lo: 
5 mm); margens laterais moderadamente conver- 
gentes para frente, truncadas no terço posterior e 
marginadas; cantos anteriores arredondados. Sub- 
mento com filete e sulco transversal na margem an- 
terior; área esculpida com fossetas escassas. Pro- 
noto com puncturação fina. Elitros paralelos, co- 
riáceos, com puncturas distintas. — 9. Mandibulas 
mais curtas e mais largas. Pronoto com as margens 
laterais fortemente convergentes para a frente e in- 
teiramente marginadas Est. Rio Janeiro ....... 
E RAR RVS AÐ Ee 18. minuscula n. sp. 


Antenas com pelo menos as fossetas dos tres articu- 
los apicais providas de carena. Espécies maiores. 


Menor, 17-21 mm. Corpo abaulado, mais estreito. 
Pronoto mais estreito. Submento com escultura me- 
nos grosseira e mais esparsa; margem anterior sem 
sulco transversal. Mandíbulas dos dd grandes 
robustas e largas, não falcadas. — d. Margens la- 
terais do pronoto paralelas, truncadas e marginadas 
no terço posterior; cantos anteriores retangulares, 
ligeiramente arredondados. Elitros paralelos, coriá- 
ceos, com puncturação distinta. — 9. Margens la- 
terais do pronoto convergentes para diante e in- 
teiramente marginadas Est. Rio de Janeiro ...... 
e PERSA SE ER ERREI 19. costa-limai n. sp. 
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Maior, 19-25 mm. Corpo um pouco deprimido, mais 
largo. Pronoto mais largo. Submento com escultura 
mais grosseira e mais densa; margem anterior com 
sulco transversal. Mandíbulas dos dd grandes 
semi-falcadas. — d. Pronoto com as margens late- 
rais paralelas, truncadas e marginadas no terço pos- 
terior; cantos anteriores arredondados. Pronoto 
com puncturas finas. Élitros paralelos, coriáceos, 
com puncturação distinta. — 9. Pronoto com as 
margens laterais convergentes para a frente e in- 
teiramente marginadas. Est. do Rio de Janeiro. 
A Cava qe Y ar 20. itatiayaénsis n. sp. 


Corpo abaulado, preto, com puncturagáo grosseira e 
densa. Mandíbulas curtas e largas, com pilosidade 
esparsa na parte interna da base. — dg. Pronoto 
apenas mais largo que comprido; margens laterais 
e posterior inteiramente marginadas e sinuosas; mar- 
gens laterais paralelas e posteriormente triuncadas; 
cantos anteriores protraidos e acuminados. Ante- 
nas com fossetas nos artículos II-IX, as fossetas 
providas de carena mediana e munidas de cerdas 
compridas. Submento com fossetas grandes e filete 
na margem anterior. 2. Corpo com puncturação mais 
reluzente. Est. São Paulo e M. Gerais ........ 
EE EE EE E 21. murrayi Lam. 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 


brasilica n. sp. 


Y UU UD DUDO 


. itafiayaénsis n. sp. 


Polycyrtus'sp. å (X 3) — 
Polycyrtus sp. Y (X 3) — 


longicollis Thoms. ..... 
expectata Lam. ....... 
- montana n. Sp. «...... 
brunnea Rs 2247882854 S 
tucumana N. sp. ....... 
degeeri Thoms. =u... SC > 


melzeri N. SP. co 
separanda n. Sp. ...... 
-glaberrima n. sp. .....- 
GAS. oe eean 
- glabra De Geer ae 
. minuscula n. SP. ......- 
- costa-limai n. sp. ...... 


ESTAMPA Ï E II 


Fs Rig [ER H Sae 

AS Fig. 5,64. 

Gab Fig. 2) 49000? 

SE EE Fig. 9 3, 10 S 

a Fig. 11 4. 

EE Fig. 14, 15 :&, 16, 17 8. 
Fig. 13, 18, 19.8. 

Ce Figo 12; 20 24,21, 23 9. 

SEH Fig. 22 ô. 

EAR PEC Fig. 24 á. 

SAN RA Fig. 33,35 2; 369. 


= IR AA Figa 25, Dr 29 MO DO, 3132534754 
ag d EE PAR E 
SE 


Bet 


ESTAMPA III 


Parasita de D minuscula n. sp. Fig. 1. 
Parasita de D minuscula n. sp. Fig, 2. 


EsTAMPA IV 


Parandra sp. H — Genitália. Fig. a. A 
Parandra minuscula n. sp. — Genitália. Fig. b. 
Parandra glaberrima n. sp. à — Antena direita. Fig. A, 


dëi 


Parandra glabra De Geer Z — Antena direita. Fig, B. 
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a) Genitalia de Parandra 
sp. Y, 


bj Genitalia de Parandra 
minuscula n. sp. Y. 


